
Sobre a filosofia mito, felicidade e conhecimento :

MITO foi atacado pelo REDUCIONISMO
O reducionismo foi um dos inimigos do mito, tendo como principais críticos Xenófanes de Cólofon, da Escola Jônica,
e o Sistema Racionalista Filosófica da Abdera, na Trácia

EMPIRISMO corrente filosófica que defende que o conhecimento e as ideias se originam da experiência. A palavra
empirismo vem do grego empiria, que significa "experiência" REPRESENTANTES:
Começou com Aristóteles, na Grécia
O inglês John Locke é o pai do empirismo sec. XVII afirma que o conhecimento não é inato, pois sua aquisição deriva
da experiência.

CONHECIMENTO filosófico - trabalho intelectual, é uma atitude crítica, reflexiva e sempre em movimento. Tanto a
questões e a resposta sejam válidas...questionar os problemas da vida humana, a partir da razão e da lógica

O empirismo, corrente filosófica da qual Locke fazia parte, afirma que o conhecimento não é inato, pois sua aquisição
deriva da experiência.

CONCEPÇÕES DIFERENTES DE FELICIDADE

para Aristóteles Eudemonismo.
Defende que a felicidade é alcançada por meio da escolha dos desejos a serem satisfeitos, e que a busca por uma
vida feliz é o princípio dos valores morais.

Felicidade para Sêneca
A felicidade se encontra internamente em cada indivíduo e não nas coisas, nos bens ou pessoas.Também na
autoconfiança e na ausência de dor. Caminhar, respirar sem dificuldade: o significado de coisas como essas só
descobrimos quando as perdemos.

caminhar, respirar sem dificuldade: o significado de coisas como essas só descobrimos quando as perdemos.

As falhas, as quedas fazem parte. Mas a vitória está em levantar ver o erro, ajustar e continuar.
Para Aristóteles, a felicidade é um eudemonismo, pois há uma estreita relação entre ética e felicidade. Assim, o
comportamento virtuoso é um meio para
alcançar a felicidade.

O a corrente do racionalismo faz parte da área da epistemologia ou teoria do conhecimento. Remontam à
Antiguidade clássica, mas surgiu no Renascentismo e ganhou forças na modernidade, com pensadores
como os filósofos René Descartes e Gottfried Wilhelm Leibniz. Segundo o racionalismo, o real e o
racional se identificam por meio da inteligibilidade do pensamento.

Os filósofos racionalista René Descartes e Gottfried Wilhelm Leibniz defendem que o conhecimento vem
pela razão, pelo racional, pela inteligibilidade ( capacidade de algo ser apreendido ou conhecido) Já
os filosofo empiristas defendem que o conhecimento provem da experiencia pratica do ser humano

ENTRE NO SITE VIVA VEDA para ler sobre o paradoxo do 6 e do 9
https://vidaveda.org/artigos/o-que-e-a-verdade-absoluta/

1.A maneira pela qual adquirimos qualquer conhecimento constitui suficiente prova de que não é inato. (John
Locke, Ensaio acerca do entendimento humano. São Paulo: Nova Cultural, 1988, p.13.) O empirismo, corrente
filosófica da qual Locke fazia parte,
A) afirma que o conhecimento não é inato, pois sua aquisição deriva da experiência.
B) é uma forma de ceticismo, pois nega que os conhecimentos possam ser obtidos.

https://vidaveda.org/artigos/o-que-e-a-verdade-absoluta/


C) aproxima-se do modelo científico cartesiano, ao negar a existência de ideias inatas.
D) defende que as ideias estão presentes na razão desde o nascimento.

2.De acordo com Sêneca, onde a felicidade pode ser encontrada?

a) Em bens materiais e conquistas pessoais.
b) Nas pessoas e nos relacionamentos sociais.
c) Internamente, em cada indivíduo.
d) Na fama e no reconhecimento social.


